
PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 
formação, redija um texto dissertativo-argumentativo na modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema A 
questão da valorização dos profissionais da saúde no Brasil do século XXI, apresentando proposta de intervenção, 
que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a 
defesa de seu ponto de vista. 

 

Texto I 
Pandemia expõe excesso de trabalho, 

sofrimento e falta de reconhecimento dos 
profissionais de saúde, revela estudo da Fiocruz. 

 
Há mais de um ano atuando na linha de frente contra 

a Covid-19, os profissionais da área da Saúde estão esgotados! 
E essa exaustão advém não só da proximidade com o elevado 
número de casos e mortes de pacientes, colegas de profissão 
e familiares, como também das alterações significativas que a 
pandemia vem provocando em seu bem-estar pessoal e vida 
profissional. De acordo com os resultados da pesquisa 
Condições de Trabalho dos Profissionais de Saúde no Contexto 
da Covid-19, realizada pela Fiocruz em todo o território 
nacional, a pandemia alterou de modo significativo a vida de 
95% desses trabalhadores. Os dados revelam, ainda, que 
quase 50% admitiram excesso de trabalho ao longo desta crise 
mundial de saúde, com jornadas para além das 40 horas 
semanais, e um elevado percentual (45%) deles necessita de 
mais de um emprego para sobreviver. 

O mais amplo levantamento sobre as condições de 
trabalho dos profissionais de saúde desde o início da pandemia 
avaliou o ambiente e a jornada de trabalho, o vínculo com a 
instituição, a vida do profissional na pré-pandemia e as 
consequências do atual processo de trabalho envolvendo 
aspectos físicos, emocionais e psíquicos desse contingente 
profissional.  

[...] 
Os dados indicam que 43,2% dos profissionais de 

saúde não se sentem protegidos no trabalho de enfrentamento 
da Covid-19, e o principal motivo, para 23% deles, está 
relacionado à falta, à escassez e à inadequação do uso de EPIs 
(64% revelaram a necessidade de improvisar equipamentos em 
algum momento). Os participantes da pesquisa também 
relataram o medo generalizado de se contaminar no trabalho 
(18%), a ausência de estrutura adequada para realização da 
atividade (15%), além de fluxos de internação ineficientes 
(12,3%). O despreparo técnico dos profissionais para atuar na 
pandemia foi citado por 11,8%, enquanto 10,4% denunciaram 
a insensibilidade de gestores para suas necessidades 
profissionais. 

Conforme declara a equipe responsável pelo 
levantamento, essas transformações decorrem de vários 
fatores, por exemplo, a falta de apoio institucional, segundo 
60% dos entrevistados. A desvalorização pela própria chefia 
(21%), a grande ocorrência de episódios de violência e 
discriminação (30,4%) e a falta de reconhecimento por parte da 
população usuária (somente 25% se sentem mais valorizados) 
também afligem os profissionais de saúde. “O estudo evidencia 
que 40% deles sofreram algum tipo de violência em seu 

ambiente de trabalho. Além disso, são vítimas de discriminação 
na própria vizinhança (33,7%) e no trajeto trabalho/casa 
(27,6%). Em outras palavras, as pessoas consideram que o 
trabalhador transporta o vírus, e, portanto, ele é um risco. Se 
não bastasse esse cenário desolador, esses profissionais de 
saúde experienciam a privação do convívio social entre colegas 
de trabalho, a privação da liberdade de ir e vir, o convívio social 
e a privação do convívio familiar”, explica Maria Helena 
Machado. 

[...] 
A pesquisa abordou, ainda, as percepções deles 

acerca das fake news propagadas ao longo desta pandemia de 
Covid-19. Mais de 90% dos profissionais de saúde admitiram 
que as falsas notícias são, sim, um verdadeiro obstáculo no 
combate ao novo coronavírus. No atendimento, 76% relataram 
que o paciente tinha algum tipo de crença referente às fake 
news, como a adoção de medicamentos ineficazes para 
prevenção e tratamento, por exemplo. A porcentagem 
expressiva de 70% dos trabalhadores discorda que os 
posicionamentos das autoridades sanitárias sobre a Covid-19 
têm sido consistentes e esclarecedores. 

Disponível em: <http://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/51044>.  
Acesso em: 27 ago. 2021. 

Texto II 
Proposta fixa jornada de trabalho e descanso 

para profissional da saúde. 
 
O Projeto de Lei 2433/20 determina que os 

profissionais da saúde de hospitais públicos e privados ou de 
unidades de pronto atendimento e similares terão jornada de no 
máximo 24 horas, com intervalo de no mínimo 60 horas. 

A proposta em tramitação na Câmara dos Deputados 
prevê ainda que, havendo suspeita de contaminação pelo novo 
coronavírus, eles serão atendidos no próprio local de trabalho, 
salvo quando a condição exigir serviço especializado.  

“Apesar de sua importância, esses profissionais têm 
atuado sem as condições adequadas”, afirmam os autores, a 
deputada Talíria Petrone (Psol-RJ) e outros nove 
parlamentares, no texto que acompanha o projeto. “Uma vez 
adoecidos, nem sequer há garantia de atendimento e 
internação nas unidades em que trabalham”, destacam.  

O projeto tramita em caráter conclusivo e será 
analisado pelas comissões de Trabalho, de Administração e 
Serviço Público; de Seguridade Social e Família; de Finanças e 
Tributação; e de Constituição e Justiça e de Cidadania. 

 
Disponível em: <https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-

07/onu-promove-debates-sobre-mudancas-climaticas-no-brasilt> 
Acesso em: 24 jul. 2021. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Texto III 



 
Disponível em: <https://www.informasus.ufscar.br/impactos-na-saude-mental-dos-profissionais-da-saude-durante-a-pandemia-da-covid-19/>.  Acesso 

em: 27 ago. 2021. 


